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			Prefácio Geral

			Graça e Paz!

			A todos que se interessam pelo ensino da palavra de Deus, pois devemos nos aprofundar no que ela nos ensina, e procurarmos viver em total obediência ao nosso Deus. Esta obra está direcionada pelo Espírito Santo para poder lhe ajudar não só a ler este livro, mas para viver de acordo com os ensinamentos da palavra, estes comentários aqui neste primeiro livro de minha edição nos traz à realidade que vivemos no nosso dia a dia, trazendo referências bíblicas extraídas do velho e novo testamentos, comentários esses que são basicamente exegéticos e somente em segundo plano são holísticos. Espero que vocês, leitores tanto pregadores e pesquisadores, o achem informativo e sugestivo para seu aprendizado e conhecimento do nosso tempo atual, baseando também nos períodos bíblicos para podermos aprender e viver a palavra de Deus como ela é.

			Hoje em dia há muitos indícios de um renovado interesse no que a bíblia tem a dizer, e um desejo geral de entendê-la de maneira mais clara e completa possível. Todos nós que por vários modos contribuíram para produzir esta série de comentários, esperamos que, com a ajuda da graça divina, ajude os leitores a alcançar completamente as finalidades aqui citadas para levar uma vida cristã mais séria. 

			A todos que lerem este livro, antes de tudo orem a Deus, para que todo aprendizado seja guardado dentro de você, e que realmente ao terminar de lê-lo, veja o evangelho de uma outra forma.

		

	
		
			Prefácio e Agradecimentos 

			Todo estudioso da bíblia sente falta de bons comentários, aqui teremos bons e profundos comentários em poucas linhas, trazendo o antes e o agora para a nossa realidade, tentando apresentar os textos bíblicos o mais perto possível da realidade de pessoas que procuram ser religiosas e espirituais, mas na verdade passam longe do que pensam ser. Os comentários que fazem parte deste livro são textos compreensíveis e singelos, de leitura agradável, seu conteúdo é de fácil assimilação, as referências são extraídas da bíblia sagrada e as palavras também relacionadas à nossa vida pessoal ou ministerial, seja você um pastor, evangelista, presbítero, missionário, diácono(a) ou auxiliar. 

			 Este livro não será um livro de debates, mas sim de crescimento espiritual para sua vida, caro leitor, a minúcia do texto é de grande utilidade na compreensão exata e também proporciona o preparo no caminho da pregação, cada comentário conta com suas partes, um texto ou versículo bíblico, para você leitor poder compreender o que a palavra nos ensina nos tempos atuais. Esta série deverá ter versículos de Genesis a Apocalipse para você poder ter a base real da vida cristã e fatos claros. 

			Aproveito para agradecer a Deus e aos que acreditaram em mim, pois esta obra é um fruto do Espírito Santo para dar fundamento à vida de familiares e amigos que possam ler este livro. Se conseguirmos alcançar esse propósito, seremos mais gratos a Deus e ficaremos contentes por esse trabalho não ter sido em vão.

		

	
		
			Introdução

			Estamos vivendo uma realidade em nosso tempo a qual muitos cristãos estão perdendo o foco ou a vontade de ser um verdadeiro seguidor de Cristo, vivendo um evangelho artiﬁcial ao se pregar a palavra sem realmente cumpri-la. Nos próprios sermões dos ministros do evangelho é umas das maiores realidades e do direito do ser humano querer tomar o lugar de Deus para julgar o mundo ou as pessoas, ou seja, querer condenar o seu próximo. 

			No livro de Gênesis temos: 1 - No princípio criou Deus os céus e a Terra. 2 - E a Terra era sem forma e vazia; e havia trevas sobre a face do abismo; e o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas. 3 - E disse Deus: Haja luz; e houve luz. Aqui vemos uma Terra sem habitantes com a existência das trevas e o espírito de Deus pairando, ou seja, movendo-se de um lado para o outro, e Deus deu a existência da luz separando uma da outra, trevas e luz. Ele ainda não havia estabelecido os limites, a separação que fez possível haver céu, terra e mar. E é justamente dessa separação que os versos seguintes se dedicam a mostrar.

			Também havia uma certa “confusão” entre a luz e escuridão, de forma que a luz não podia ser notada, pois “havia trevas sobre a face do abismo”. A escuridão permaneceu até que disse Deus, “haja luz”.

			 Mas veja que para que a luz realmente “fosse luz”, houve a necessidade de separá-la das trevas. Então elaboramos que luz seja o bem e as trevas seja o mal, mas Deus então depois de ter feito todas as coisas resolve descansar. Gênesis 2:2 - E havendo Deus acabado no dia sétimo a obra que ﬁzera, descansou no sétimo dia de toda a sua obra, que tinha feito. 3 - E abençoou Deus o dia sétimo, e o santiﬁcou; porque nele descansou de toda a sua obra que Deus criara e ﬁzera. 

			Aqui podemos questionar o entendimento do escritor perguntando o que tem a ver a criação de Deus com minha vida? Tem tudo a ver, pois você faz parte da criação de Deus e ele tem um propósito na vida de cada um. Você não está na Terra por acaso, Deus te criou com um propósito.

			Isaías 44:2 - Assim diz o Senhor que te criou e te formou desde o ventre, e que te ajudará: Não temas, ó Jacó, servo meu, e tu, Jesurum, a quem escolhi. Vemos que você não é um acidente, a criação homem e mulher. Aqui Deus dá início a Sua obra primordial, fez o homem, então faça uma pergunta a você mesmo, por que Deus resolveu criar você? Já parou para reﬂetir acerca do propósito de toda criação? Já parou para analisar por que um dia Deus resolveu criar? Já passou pela sua mente que se Deus é eterno e sempre existiu, por que depois de um inﬁnito de tempo o Todo Poderoso resolveu começar a criar? Ora, existem muitas especulações. Vejamos algumas:

			Alguns aﬁrmam que Deus criou tanto homens quanto anjos para gloriﬁcá-lo, mas pensem bem, será que o detentor de todo o poder se sentia triste e solitário necessitando de adoração? Muito antes de ele começar a criar, quando só ele existia, será que o Senhor sofria de solidão e de falta de adoração? Certamente não. Ele é autossuﬁciente. Ele não precisa de nada nem de ninguém para ser Deus. É claro que Ele é digno de nossa adoração, mas não um necessitado. Devemos adorá-lo, mas não fomos criados com esse propósito.

			Outros aﬁrmam que fomos criados para pregar o evangelho, mas também não faz sentido algum. Quando Deus começou a criar os primeiros seres celestiais não havia maldade e pecado e muito menos necessidade de pregação. Não há lógica em aﬁrmar que o propósito de toda criação é a pregação do evangelho.

			Há quem diga que fomos criados para substituir o diabo e seus anjos, pois quando eles se perverteram deixaram um suposto “rombo” no Reino de Deus. Neste caso observamos dois argumentos que jogam por terra esta teoria. O primeiro é que a Palavra de Deus aﬁrma, que somos uma criação especial, coroa de toda criação, menina dos olhos de Deus e chamados de reis e sacerdotes. Bem, os argumentos bíblicos acerca do homem não se aplicam a um mero substituto. E o segundo argumento é que ainda fica sem explicação o porquê de Deus ter começado a criar quando só ele existia. Por que, então, Deus resolveu criar? Por que Ele nos criou?

			Certo dia o Espírito Santo me fez atentar para um texto que me ajudou a entender o propósito da criação. Ele me conduziu até à primeira carta do apóstolo João no capítulo quatro e versículo oito que diz: Deus é amor. Então pude entender que não fomos criados com o propósito de adorá-lo, não fomos criados para pregar o evangelho, muito menos para substituir o diabo. O texto diz que Deus é amor. Como um ser que aﬁrma ser o próprio amor poderia existir sem alguém para amar? Ele não precisava de adoração, pregação ou de um substituto para um anjo rebelde. Ele precisava de alguém para amar e por isso criou anjos e homens, por isso ele criou você e eu, para sermos alvos do seu amor. Você é alvo do amor de Deus e esse é o real propósito da criação.

			Gênesis 2:7 - E formou o Senhor Deus o homem do pó da terra, e soprou em suas narinas o fôlego da vida; e o homem foi feito alma vivente. 8 - E plantou o Senhor Deus um jardim no Éden, do lado oriental; e pôs ali o homem que tinha formado. Feita sua obra prima, Deus observa e vê que o homem começa ali, sem a dar nome as coisas, mas ninguém se acostuma com a solidão, até mesmo a criação de Deus, então Ele faz com que Adão entre em um profundo sono e lhe dá uma companheira. 

			Gênesis 2:21 - Então o Senhor Deus fez cair um sono pesado sobre Adão, e este adormeceu; e tomou uma das suas costelas, e cerrou a carne em seu lugar. 22 - E da costela que o Senhor Deus tomou do homem, formou uma mulher, e trouxe-a a Adão. 23 - E disse Adão: Esta é agora osso dos meus ossos, e carne da minha carne; esta será chamada mulher, porquanto do homem foi tomada. 24 - Portanto deixará o homem o seu pai e a sua mãe, e apegar-se-á à sua mulher, e serão ambos uma carne. 25 - E ambos estavam nus, o homem e a sua mulher; e não se envergonhavam. 

			Agora aqui vamos ter uma grande experiência entre dois seres criados por Deus à sua imagem e semelhança, que começarão a entrar em conflitos futuros e fazerem acusações entre si, como agora em nossos tempos em que vivemos de acusações e apontamentos, mas nunca queremos aceitar nossos erros ou nossas falhas. Vejamos que no Éden aparece algo ou alguém que a bíblia traz como serpente para induzir a mulher, mas existem referências na bíblia sobre a Serpente, é o termo usado para traduzir uma variedade de palavras na Bíblia, nome próprio masculino, serpente, dragão, cobra e áspide. Textos que estão relacionados com o termo na bíblia: Gênesis 3:1 - Ora, a serpente era mais astuta que todos os animais do campo que o Senhor Deus tinha feito. E esta disse à mulher: É assim que

			Deus disse: Não comereis de toda a árvore do jardim? Mateus 10:16 - Eis que vos envio como ovelhas ao meio de lobos; portanto, sede prudentes como as serpentes e inofensivos como as pombas. Coríntios 11:3 - Mas temo que, assim como a serpente enganou Eva com a sua astúcia, assim também sejam de alguma sorte corrompidos os vossos sentidos, e se apartem da simplicidade que há em Cristo. Apocalipse 12:9 - E foi precipitado o grande dragão, a antiga serpente, chamada o Diabo, e Satanás, que engana todo o mundo; ele foi precipitado na terra, e os seus anjos foram lançados com ele. Apocalipse 20:2 - Ele prendeu o dragão, a antiga serpente, que é o Diabo e Satanás, e amarrou-o por mil anos. 

			A mais famosa serpente bíblica é aquela que conversa no Jardim do Éden e que seduz Eva a comer o fruto da Árvore da Ciência do Bem e do Mal, e nega que ela morrerá disso. A serpente tem a habilidade de falar e demonstrar razão, e é identiﬁcada com a Sabedoria: «A serpente é a mais astuta de todos os animais que o Senhor Deus tinha criado» (Gênesis 3:1). Não há indicação no Livro da Gênesis que a serpente seja uma divindade, embora ela seja um dos dois únicos casos em que animais falem no Pentateuco (a mula de Balaão é o outro).

			Em Gênesis, a serpente é retratada como uma criatura enganadora ou trapaceira, que promove como bom aquilo que Deus proibiu, e demonstra perspicácia ao fazê-lo. (Gênesis 3:4–5, 22). O Novo Testamento identifica a serpente da Gênesis como Satanás, e nesse processo redefine pela Bíblia Hebraica o conceito de Satanás (“O adversário, um membro da Corte dos Céus atuando em nome de Deus para testar a fé de Jó”), de tal forma que Satanás/Serpente se torna parte de um plano satânico para afastar o ser humano de seu criador Deus, aí nos perguntarmos se podemos deixar o diabo ser superior a nossas vontades? Não, claro que não, veja o que diz aqui em Tiago 4:7 - Sujeitai-vos, pois, a Deus, resisti ao diabo, e ele fugirá de vós. Sabemos que devemos estar blindados contra as ciladas do diabo e muitos cristãos dentro da igreja não estão atentos às armadilhas de Satanás, a partir daqui veremos confrontos e guerras entres pessoas, ou seja, Satanás tem entrado nas igrejas fazendo discórdia entre irmãos, membros e até pastores, povo que prega o amor e não amar.
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			CAIM E ABEL, IRMÃOS OU INIMIGOS? 

			Dentro de nossas igrejas existem muitas pessoas com pensamentos diferentes, mas o que chama a atenção são as diferenças e falta de amor com o próximo, e o que a bíblia adverte sobre o primeiro mandamento? Mateus 22:37 - E Jesus disse-lhe: Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de todo o teu pensamento. 38 - Este é o primeiro e grande mandamento. 39 - E o segundo, semelhante a este, é: Amarás o teu próximo como a ti mesmo. 40 - Destes dois mandamentos dependem toda a lei e os profetas. As ministrações são pregadas nas igrejas, mas parece que entra em choque com cada um de seus membros, pois do que adianta estar na igreja apenas para louvar, ou orar, porque Deus é Santo e não aceita as coisas de qualquer jeito, nem todo sacrifício e adoração são aceitáveis a Deus, o salmista Davi aqui se quebranta e faz uma petição a Deus. Salmos 51:10 - Cria em mim, ó Deus, um coração puro, e renova em mim um espírito reto. 

			Davi quando faz esse pedido para Deus, ele está se colocando na posição de servo e está pedindo para que Deus o transforme, fazendo com que ele possa mudar, mas esse fato não depende somente de Deus, e sim de seu esforço e de seu interesse.

			O Salmos 51:17 diz: Os sacrifícios para Deus são o espírito quebrantado; a um coração quebrantado e contrito não desprezarás, ó Deus. Ele percebe as características que Deus quer e como Ele aceita as coisas. Faço-lhe agora algumas perguntas: Como você está louvando? Como você está pregando? Como você tem se mostrado na sua denominação? Na sua casa, como está a sua vida? São coisas para você pensar.

			Vejamos as diferenças de Caim e Abel. A Bíblia nos conta a história de Caim e Abel, os dois ﬁlhos de Adão, criados e educados da mesma maneira, mas com caráter e personalidades totalmente diferentes.

			Em um determinado momento, Caim e Abel trouxeram uma oferta (fruto do trabalho deles) ao Senhor, era um momento especíﬁco, predeterminado e muito provavelmente periódico em que se deveria oferecer algo em sacrifício a Deus.

			A oferta de Caim é mencionada primeiro (Gen 4:3). Ele era agricultor e trouxe uma oferta do fruto da terra. Ao ler o texto, alguém pode ter a impressão de que Caim foi o mais entusiasmado em ofertar ao Senhor por ter sido o primeiro. Mas essa não foi a realidade. Caim teve uma atitude de arrogância ao entregar ao Senhor parte do que ele tinha produzido e que não lhe havia custado nenhum esforço extra, considerando que sua oferta para Deus era suﬁciente. Fez sua oferta do modo que quis, achando que Deus era obrigado a aceitar os seus termos, a atitude de Caim foi de apatia e indiferença, com muita negligência. Caim ofereceu ao Senhor o resto do que produziu, o resto de seu tempo e o resto de sua atenção. Deus não se agrada de restos.

			A diferença entre a oferta de Caim e de Abel não era o produto em si, mas o modo como foram preparadas.

			Hebreus 11:4 diz que pela fé Abel ofereceu uma oferta mais extraordinária que a de Caim. 

			Abel preparou sua oferta com fé, visando à vontade de Deus como regra indispensável, Abel preparou sua oferta com zelo cuidadosamente separando ao Senhor o que tinha de melhor: as primeiras e melhores crias de seu rebanho.

			Diante dessa história muitos podem pensar o quanto Deus foi exigente na avaliação da oferta dos dois irmãos, mas não podemos nos esquecer, Deus não é como o homem; o homem vê aparência, mas Deus olha o coração (I Sam 16:7). I João 3:12 nos diz que o coração de Abel era justo, mas o de Caim era mau. Em Mateus 23:35, Jesus cita Abel como justo e compara Caim com os fariseus hipócritas.

			Concluímos então que, aparentemente, as ofertas de Caim e de Abel teriam o mesmo valor, parte do trabalho e da produção deles. Mas quando Deus analisa a motivação do coração, vemos que as ofertas são totalmente diferentes.

			Porém, Deus também é bondoso e misericordioso e não deseja que ninguém pereça, mas que todos cheguem ao arrependimento. Na história, vemos que Deus insiste para que Caim investigue a causa de sua oferta não ter sido aceita. “Se você ﬁzer o bem não será aceito?”.

			Como tem sido a oferta que temos entregado ao Senhor? Temos surpreendido ao Senhor com o nosso melhor em amor? Ou temos oferecido o que nos sobra e de qualquer jeito? O que sobra do nosso tempo, o que sobra da nossa disposição, o que sobra dos nossos recursos, etc.

			A verdade é essa: se nos arrependermos, se corrigirmos os nossos caminhos, se ﬁzermos o bem, nossos pecados serão perdoados e nossa oferta será aceita. Entretanto, cuidado! O pecado constantemente nos ameaça, cabe a nós dominá-lo. Isso é palavra do Senhor.

			Quantos Caim não estão dentro dos templos querendo matar você, um irmão contra outro pregando o amor de Deus sem amar, preocupando-se com o sacrifício do outro, sem dar o melhor de si, e não deixa o irmão dar. Vejamos alguns conceitos bíblicos sobre isto: “Todos estes morreram na fé. Não alcançaram as promessas”. (Hb 11:13)

			Uma das características inegável da fé está na esperança proposta e não nas conquistas e realizações pessoais que muitos pensam em conquistar.

			Observe os exemplos citados pelo escritor aos Hebreus:

			“Pela fé Abel ofereceu melhor sacrifício”.

			Muitos pensam que a oferta é o diferenciou Caim e Abel diante de Deus, ou seja, que a oferta de Abel continha elementos superiores a de Caim.

			Sobre este aspecto: “Este tipo se destaca em contraste à oferta desprovida de sangue de Caim, dos frutos da terra, e declara na infância da raça humana a verdade principal de que sem derramamento de sangue não há remissão” (Hb 9:22; Hb 11:4).

			A oferta de Abel não era melhor ou superior a de Caim! Oferta não torna ninguém aceitável a Deus. Devemos lembrar o que é dito pelo salmista: tudo que há na terra pertence a Deus, tanto os frutos da terra quanto as crias das ovelhas (Sl 50:8 -13). Agora lhe pergunto, caro leitor, você já machucou seu irmão? Já falou dele? Quantos você não pode ter matado na fé espiritualmente com suas atitudes? Será que verdadeiramente ama a Cristo como diz no livro de 1 João 4:19? Nós o amamos porque ele nos amou primeiro. 20 - Se alguém diz: Eu amo a Deus, e odeia a seu irmão, é mentiroso. Pois quem não ama a seu irmão, ao qual viu, como pode amar a Deus, a quem não viu? 21 - E dele temos este mandamento: Que quem ama a Deus, ame também a seu irmão. E porque tantas diferenças entre membros e obreiros, a nossa luta não é contra o irmão, e sim contra o que o apóstolo Paulo fala em Efésios 6:12 - Porque não temos que lutar contra a carne e o sangue, mas, sim, contra os principados, contra as potestades, contra os príncipes das trevas deste século, contra as hostes espirituais da maldade, nos lugares celestiais.

			Pense bem, quem é seu inimigo?
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			JOSÉ, UM SONHADOR PERSEVERANTE

			Aqui neste tópico lhe faço uma pergunta, quem não tem sonhos? Veja o que diz a bíblia a respeito de quem tem seus projetos: Provérbios 19:21 - Muitos propósitos há no coração do homem, porém o conselho do Senhor permanecerá. Vemos que Jacó teve 12 ﬁlhos que representam as 12 tribos de Israel, mas esses ﬁlhos, como diz, eram irmãos aos quais sempre teve desavenças. José tinha consciência de sua vocação. Bisneto de Abraão, neto de Isaque e ﬁlho de Jacó, viveu no Egito por volta de 1.900 antes de Cristo, desde os 17 anos até os 120, quando morreu. Vejam aqui umas das etapas na vida de José que foram momentos muito difíceis, primeira etapa quando foi vendido. Gênesis 37:12 - E seus irmãos foram apascentar o rebanho de seu pai, junto de Siquém. 13 - Disse, pois, Israel a José: Não apascentam os teus irmãos junto de Siquém? Vem, e enviar-te-ei a eles. E ele respondeu: Eis-me aqui. 14 - E ele lhe disse: Ora vai, vê como estão teus irmãos, e como está o rebanho, e traze-me resposta. Assim o enviou do vale de Hebrom, e foi a Siquém. 15 - E achou-o um homem, porque eis que andava errante pelo campo, e perguntou-lhe o homem, dizendo: Que procuras? 16 - E ele disse: Procuro meus irmãos; dize-me, peço-te, onde eles apascentam. 17 - E disse aquele homem: Foram-se daqui; porque ouvi-os dizer: Vamos a Dotã. José, pois, seguiu atrás de seus irmãos, e achou-os em Dotã. 18 - E viram-no de longe e, antes que chegasse a eles, conspiraram contra ele para o matarem. 19 - E disseram um ao outro: Eis lá vem o sonhador-mor! 20 - Vinde, pois, agora, e matemo-lo, e lancemo-lo numa destas covas, e diremos: Uma fera o comeu; e veremos que será dos seus sonhos. 21 - E ouvindo-o Rúben, livrou-o das suas mãos, e disse: Não lhe tiremos a vida. 22 - Também lhes disse Rúben: Não derrameis sangue; lançai-o nesta cova, que está no deserto, e não lanceis mãos nele; isto disse para livrá-lo das mãos deles e para torná-lo a seu pai. 23 - E aconteceu que, chegando José a seus irmãos, tiraram de José a sua túnica, a túnica de várias cores, que trazia. 24 - E tomaram-no, e lançaram-no na cova; porém a cova estava vazia, não havia água nela. 25 - Depois assentaram-se a comer pão; e levantaram os seus olhos, e olharam, e eis que uma companhia de ismaelitas vinha de Gileade; e seus camelos traziam especiarias e bálsamo e mirra, e iam levá-los ao Egito. 26 - Então Judá disse aos seus irmãos: Que proveito haverá que matemos a nosso irmão e escondamos o seu sangue? 27 - Vinde e vendamo-lo a estes ismaelitas, e não seja nossa mão sobre ele; porque ele é nosso irmão, nossa carne. E seus irmãos obedeceram. 28 - Passando, pois, os mercadores midianitas, tiraram e alçaram a José da cova, e venderam José por vinte moedas de prata, aos ismaelitas, os quais levaram José ao Egito. 29 - Voltando, pois, Rúben à cova, eis que José não estava na cova; então rasgou as suas vestes. 

			Aqui quando seus irmãos o vendem, sabemos que foi por causa da inveja. Por que esse sentimento invade os templos religiosos? Por que esse sentimento toma conta do ser humano? Vejamos o signiﬁcado de Inveja: é um sentimento de angústia, ou mesmo raiva, perante o que o outro tem e a própria pessoa não tem. 

			Esse sentimento gera o desejo de ter exatamente o que a outra pessoa tem (pode ser tanto coisas materiais como qualidades inerentes ao ser).

			A inveja pode ser deﬁnida como o sentimento de frustração e rancor gerado perante uma vontade não realizada de possuir os atributos ou qualidades de outro ser, pois aquele que deseja tais virtudes é incapaz de alcançá-las, seja pela incompetência e limitação física, seja pela intelectual. Além disso, pode ser considerada um sintoma em certos transtornos de personalidade, como no Transtorno de Personalidade Passivo-Agressiva e no Transtorno de Personalidade Narcisista. Isso é inveja, você já sentiu isto? Veja que foi o que o próprio diabo sentiu, o que causou a queda de Satanás? A Bíblia diz em Ezequiel 28:17: “Elevou-se o teu coração por causa da tua formosura, corrompeste a tua sabedoria por causa do teu resplendor; por terra te lancei; diante dos reis te pus, para que te contemplem”.

			Satanás, cujo nome era Lúcifer, antes de pecar, queria ser igual a Deus. A Bíblia diz em Isaías 14:12-14:

			“Como caíste do céu, ó estrela da manhã, ﬁlha da alva! Como foste lançado por terra tu que prostravas as nações! E tu dizias no teu coração: Eu subirei ao céu; acima das estrelas de Deus exaltarei o meu trono; e no monte da congregação me assentarei, nas extremidades do norte; subirei acima das alturas das nuvens, e serei semelhante ao Altíssimo”.

			Em contraste com o orgulho e presunção de Satanás, que espírito tinha Jesus? A Bíblia diz em Filipenses 2:6-8: “O qual, subsistindo em forma de Deus, não considerou o ser igual a Deus coisa a que se devia aferrar, mas esvaziou-se a si mesmo, tomando a forma de servo, tornando-se semelhante aos homens; e, achado na forma de homem, humilhou-se a si mesmo, tornando-se obediente até a morte, e morte de cruz”. 

			Esse sentimento de desejar o que não é seu não provém de Deus, no momento em que está lendo este livro, pode pensar que isso não tem nada a ver com você. Será que não? Será que você nunca questionou Deus ou pensou “se meu irmão tem, por que eu não tenho”? Será que você nunca falou “quando eu não servia a Cristo tinha tudo, e hoje passo por isso”. 

			Outras etapas na vida de José: 

			Segunda etapa, José foi preso. Gênesis 39:20 - E o senhor de José o tomou, e o entregou na casa do cárcere, no lugar onde os presos do rei estavam encarcerados; assim esteve ali na casa do cárcere. 

			Quantos de nós não estamos presos a algo em nossas vidas, um vício, uma falta de perdão ou um costume.

			 Aqui neste tópico sobre José, um sonhador perseverante, revelamos que para ter os sonhos realizados, além de passar por diﬁculdades com os outros, temos também diﬁculdades com nós mesmos. 

			Terceira etapa, a obediência traz a libertação. Aqui vemos que José revela um sonho do padeiro e copeiro. Gênesis 40:6 - E veio José a eles pela manhã, e olhou para eles, e viu que estavam perturbados. 7 - Então perguntou aos oﬁciais de Faraó, que com ele estavam no cárcere da casa de seu senhor, dizendo: Por que estão hoje tristes os vossos semblantes? 8 - E eles lhe disseram: Tivemos um sonho, e ninguém há que o interprete. E José disse-lhes: Não são de Deus as interpretações? Contai-mo, peço-vos. 9 - Então contou o copeiro-mor o seu sonho a José, e disse-lhe: Eis que em meu sonho havia uma vide diante da minha face. 10 - E na vide três ramos, e brotando ela, a sua ﬂor saía, e os seus cachos amadureciam em uvas; 11 - E o copo de Faraó estava na minha mão, e eu tomava as uvas, e as espremia no copo de Faraó, e dava o copo na mão de Faraó. 12 - Então, disse-lhe José: Esta é a sua interpretação: Os três ramos são três dias; 13 - Dentro ainda de três dias Faraó levantará a tua cabeça, e te restaurará ao teu estado, e darás o copo de Faraó na sua mão, conforme o costume antigo, quando eras seu copeiro. 14 - Porém lembra-te de mim, quando te for bem; e rogo-te que uses comigo de compaixão, e que faças menção de mim a Faraó, e faze-me sair desta casa.

			Gênesis 40:16 - Vendo então o padeiro-mor que tinha interpretado bem, disse a José: Eu também sonhei, e eis que três cestos brancos estavam sobre a minha cabeça; 17 - E no cesto mais alto havia de todos os manjares de Faraó, obra de padeiro; e as aves o comiam do cesto, de sobre a minha cabeça. 18 - Então respondeu José, e disse: Esta é a sua interpretação: Os três cestos são três dias; 19 - Dentro ainda de três dias Faraó tirará a tua cabeça e te pendurará num pau, e as aves comerão a tua carne de sobre ti. 20 - E aconteceu ao terceiro dia, o dia do nascimento de Faraó, que fez um banquete a todos os seus servos; e levantou a cabeça do copeiro-mor, e a cabeça do padeiro-mor, no meio dos seus servos. 21 - E fez tornar o copeiro-mor ao seu ofício de copeiro, e este deu o copo na mão de Faraó, 22 - Mas ao padeiro-mor enforcou, como José havia interpretado. 23 - O copeiro-mor, porém, não se lembrou de José, antes se esqueceu dele. 

			Veja que tudo que José falou aconteceu, mas o que acho interessante nessa história, é que o copeiro poderia, sim, falar de José para o Faraó, pois ele era o único que chegava mais perto do rei e tinha todo acesso, mas Deus quando trabalha na vida de alguém, não precisa do homem, ele mesmo faz. Pois Deus trancou a voz do homem, ou seja, do copeiro para não falar de José. Quando o padeiro morreu, ﬁcou uma vaga de emprego aberta no Egito, a vaga de padeiro, se o copeiro tivesse falado ali, poderia ser que o Faraó colocasse José para fazer pão na cozinha real, mas Deus tinha algo melhor para ele, assim como tem algo melhor para você, caro leitor, porque quando Deus quer exaltar, ele exalta. 
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